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RESUMO 
 
A qualidade do leite é um importante fator, que está relacionado diretamente à saúde pública. A 
mastite é a inflamação da glândula mamária, e esta possui interferência quanto à qualidade do leite 
comercializado, esta é uma das doenças mais frequentemente presente em rebanhos leiteiros, tendo 
como principal agente causador, bactérias do gênero Staphylococcus spp. que comumente apresentam 
resistência aos antibióticos utilizados no tratamento da mastite. Desta forma, objetivou-se caracterizar 
a ocorrência de Staphylococcus hyicus em amostras de leite mastítico da região Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul e determinar seu perfil de sensibilidade. Foram realizados inicialmente cultura 
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e identificação bacteriana, onde observou-se alta frequência de mastites causadas por bactérias do 
gênero Staphylococcus, na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, bem como de sua espécie 
Staphylococcus hyicus, terceira de maior ocorrência dentre as bactérias do gênero Staphylococcus 
coagulase positiva. Os testes de sensibilidade antimicrobiana foram realizados através da técnica de 
difusão com discos para 11 antibióticos, verificando-se que os mais eficazes foram a gentamicina 
com 100% de sensibilidade, seguida da norfloxacina e Sulfazotrim com 91% e enrofloxacina com 
90%. Já os menos eficazes foram a eritromicina com 40%, a ampicilina com 45% e a penicilina com 
55% de sensibilidade. Conclui-se que se faz necessária a identificação do agente causador da mastite 
seguido de análise da sensibilidade antimicrobiana in vitro para o tratamento correto de mastites. 
 
Palavras-chave: Bactéria; Antimicrobianos; Sensibilidade; S. hyicus; Microbiologia.  
 
ABSTRACT 
 
Milk quality is an important factor, which is directly related to public health. Mastitis is the 
inflammation of the mammary gland, and this interferes with the quality of milk commercialized, this 
is one of the diseases most frequently present in dairy herds, having as its main causative agent, 
bacteria of the genus Staphylococcus spp. which commonly present resistance to antibiotics used in 
the treatment of mastitis. The objective of this study was to characterize the occurrence of 
Staphylococcus hyicus in samples of mast milk from the Northwest region of the State of Rio Grande 
do Sul and to determine its sensitivity profile. Bacterial culture and identification were carried out 
initially, with a high frequency of mastitis caused by bacteria of the genus Staphylococcus, in the 
northwest region of the state of Rio Grande do Sul, as well as of its species Staphylococcus hyicus, 
the third of the highest occurrence among bacteria Staphylococcus coagulase positive. Antimicrobial 
susceptibility tests were performed using the disc diffusion technique for 11 antibiotics, with the most 
effective being gentamicin with 100% sensitivity, followed by norfloxacin and Sulfazotrim with 91% 
and enrofloxacin with 90%. The less effective ones were erythromycin with 40%, ampicillin with 
45% and penicillin with 55% sensitivity. It is concluded that it is necessary to identify the causative 
agent of mastitis followed by analysis of antimicrobial sensitivity in vitro for the correct treatment of 
mastitis. 
 
Keywords: Bacterium; Antimicrobials; Sensitivity; S. hyicus; Microbiology. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A produção leiteira no país é significativamente proporcional ao consumo do produto, e assim, 
o controle da sua qualidade torna-se indispensável para a saúde pública (SILVA e TÚLIO, 2018). 
Dentre as doenças infecciosas comumente encontradas em bovinos leiteiros, a mastite é uma das 
doenças mais comumente encontrada em propriedades leiteiras (TOZZETI et al., 2008). 
A mastite se caracteriza pelo desenvolvimento de um processo inflamatório na glândula 
mamária de bovinos leiteiros, doença com causa multifatorial, sendo originada por bactérias, vírus, 
fungos ou algas (TOZZETI et al., 2008). Esta enfermidade, geralmente ocorre por um desequilíbrio 
na tríade epidemiológica entre hospedeiro, agente e ambiente (PRESTES et al., 2003). 
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Dentre as formas de diagnóstico da mastite bovina, o método mais utilizado e confiável, é o 
exame microbiológico do leite, onde realiza-se cultura e identificação do agente etiológico. Bem 
como o exame de antibiograma, para determinação de antibióticos eficientes (RADOSTITS et al., 
2007). 
Vários agentes etiológicos foram relacionados a ocorrência de mastite bovina, podendo citar 
a predominância de bactérias do gênero Streptococcus e Staphylococcus (MARTINS et al., 2010; 
FREITAS et al., 2005). 
As bactérias do gênero Staphylococcus são cocos Gram-positivos que medem de 0,5 a 1,5 µm 
de diâmetro pertencentes à família Staphylococcaceae. São anaeróbios facultativos, com melhor 
crescimento em condições aeróbicas, quando então produzem catalase, mesófilas, apresentando 
temperatura de crescimento entre 7 e 47,8 °C, imóveis, resistentes à elevada concentração de sal 
(10%) e produzem enterotoxinas entre 10 e 46 °C (FRANCO & LANDGRAF, 2003). As colônias 
são circulares com aproximadamente 3 a 5 mm, opacas e convexas, com superfície brilhante 
(DEVRIESE et al., 1978). 
Os estafilococos estão presentes na pele e nas superfícies epiteliais de todos os animais de 
sangue quente (SMELTZER & BEENKEN, 2017). 
A importância do estudo de Staphylococcus coagulase positiva em alimentos como o leite, se 
deve ao fato de que os Staphylococcus que produzem coagulase também são capazes de sintetizar 
enterotoxinas (JAY, 2000).  
Sete espécies de Staphylococcus coagulase-positiva (SCP) foram identificadas, S. aureus, 
S. intermedius, S. schleiferi, S. hyicus, S. lutrae, S. delphini e S. pseudintermedius, sendo S. aureus, 
S. hyicus, S. chromogens e S. intermedius de potencial interesse em microbiologia de alimentos 
(FRANCO & LANDGRAF, 2003). 
O Staphylococcus hyicus, é um microrganismo de importância em Medicina Veterinária e 
saúde pública, tendo em vista sua capacidade de causar doenças em animais e seres humanos 
(FERRASSO et al., 2015). 
A bactéria S. hyicus, já foi reconhecida como agente patogênico em diferentes espécies 
animais, causando, por exemplo, epidermite exsudativa em suínos (MOTTA et al., 2011). Este agente 
é uma das espécies mais comumente envolvidas em lesões cutâneas em bovinos (HAZARIKA et al., 
1991) e tem sido isolado de vacas e novilhas com mastite clínica (WAAGE et al., 1999). 
No presente trabalho objetivou-se identificar e isolar agentes bacterianos causadores de 
mastites e determinar a ocorrência de Staphylococcus hyicus em amostras de leite mastítico da região 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Da mesma forma, determinar o perfil de sensibilidade do 
agente etiológico frente aos 11 antimicrobianos frequentemente utilizados no laboratório. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Microbiologia Veterinária da UNIJUÍ, a partir 
das amostras de leite encaminhadas por produtores e Médicos Veterinários da região Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul, no período de janeiro de 2012 a maio de 2018, totalizando 917 amostras 
de leite analisadas. 
Foi realizado cultivo e identificação bacteriana segundo Becton Dickinson (1984) e Mc 
Faddin (1980), e a análise do perfil de sensibilidade microbiana a antibióticos, de uso frequente do 
laboratório, ampicilina (10 μg), cefalexina (30µg), cefalotina (30 μg), ciprofloxacina (5µg), 
eritromicina (15 μg), enrofloxacina (5μg), gentamicina (10 μg), norfloxacina (10µg), penicilina (10 
UI), sulfazotrim (25 μg) e tetraciclina (30 μg), baseando-se na técnica da difusão em ágar descritas 
por Bauer, et al. (1966). 
Após estarem identificadas individualmente, foram semeadas em meio específico, ágar sangue 
ovino 5% e ágar McConkey e incubadas em estufa bacteriológica a 36ºC, ao longo de 48 horas. Após 
este período, fez-se a observação visual das colônias crescidas nos meios de cultura e a partir daí 
realizou-se a confecção de esfregaços em lâminas e coloração de Gram, para a primeira identificação 
morfo-tintorial. Posteriormente, a lâmina foi examinada em microscópio óptico, onde observou-se as 
características morfológicas do microrganismo encontrado, então, as amostras foram transferidas para 
meios contendo substâncias que evidenciam o metabolismo e a presença de enzimas, possibilitando 
assim a identificação bacteriana, presente na amostra de leite. 
Devidamente identificadas, o perfil de sensibilidade antimicrobiana foi realizado, a partir de 
frações da amostra bacteriana isolada de Staphylococcus hycus. Foram passadas para placas com ágar 
Mueller Hinton, e disseminadas por toda sua superfície. Após, foram colocados os discos contendo o 
medicamento sobre a placa semeada. Após todo o processo, foram acondicionadas em estufa 
bacteriológica a 36°C durante 24 horas. 
Para apresentar os resultados, os halos de sensibilidade aos antibióticos foram medidos e 
analisados classificando-o em sensível, quando foi efetivo no combate a bactéria, intermediário, 
quando possui ação parcial no combate aos microrganismos, e resistente, se for um medicamento que 
não consiga agir sobre a bactéria causadora da mastite. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste trabalho, foram identificadas 30 diferentes espécies bacterianas causadoras de mastite 
na região da grande bacia leiteira, no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Na região do 
município de Carlinda, Mato Grosso, Silva et al., (2017) observou prevalência de mastites 
bacterianas em 87,5% do rebanho leiteiro. 
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Neste trabalho foram identificados 30 diferentes espécies bacterianas causadoras de mastite 
na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Sendo que a maioria dos agentes são do gênero 
Stpahylococcus, dentre eles está o Staphylococcus hyicus. 
Do total de agentes encontrados, bactérias do gênero Staphylococcus foram isoladas em 46% 
das amostras analisadas. Já, dentre as bactérias do gênero Staphylococcus, as bactérias classificadas 
como Staphylococcus coagulase positiva apresentaram 73% de ocorrência em relação a 27% para o 
Staphylococcus coagulase negativa. 
O Staphylococcus hyicus apresentou 1,5% de ocorrência do total de amostras analisadas. 
Entretanto, com relação á bactérias do gênero Staphylococcus, o S. hyicus foi isolado em 3% das 
análises. Já, quando comparado ao percentual de ocorrência de bactérias Staphylococcus coagulase 
positiva, o S. hyicus apresentou 5%. 
Conforme estudo realizado por Silva et al., (2003), foram identificados sessenta e cinco cepas 
de estafilococos coagulase positiva em nível de espécie, através da amplificação, por PCR, de 
sequências do gene coa, específicas para S. aureus, e do gene nuc, específicas para S. intermedius e 
para S. hyicus. Já, Guimarães et al. (2013) isolaram S. hyicus de leite cru de vacas com mastite no 
Brasil. 
Segundo Smeltzer & Beenken (2017), o Staphylococcus hyicus é um dos importantes agentes 
causadores das mastites em bovinos leiteiros, porém recentemente também foi descrito como a causa 
de infecção zoonótica, ocasionado por bacteremia em agricultor. 
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Encontrando condições favoráveis, como aquecimento ou refrigeração em temperatura 
inadequada, o S. hyicus cresce e pode produzir toxinas. O controle das enterotoxinas é possível desde 
que se observem as boas práticas sanitárias de higiene nos estágios de obtenção, produção, estocagem 
e manuseio de alimentos (CUNHA NETO et al., 2002). 
Com relação ao perfil de sensibilidade apresentado pelo Staphylococcus hyicus em relação ao 
antimicrobianos comumente utilizados na rotina do laboratório de Microbiologia Veterinária da 
Unijuí, está demonstrado na tabela 1. 
 
Tabela 1. Percentual de sensibilidade dos antimicrobianos frente á cepas de S. hyicus.
 
O resultado referente ao perfil de sensibilidade do Staphylococcus hyicus, indica antibióticos 
que ainda possuem alta eficiência antimicrobiana relacionada ás cepas da região. Sendo que a 
Gentamicina apresentou o melhor resultado, com eficiente ação antimicrobiana em todos os casos em 
que a bactéria foi isolada. Logo em seguida aparecem a Norfloxacina, Sulfazotrim e Enrofloxacina, 
consecutivamente, também com alto potencial antimicrobiano com relação ás cepas bacterianas da 
região. 
Já os antibióticos com menor eficiência antimicrobiana consecutivamente foram a 
Eritromicina, Ampicilina e Penicilina. Que segundo Ulsenheimer et al., (2017) também foram os 
antimicrobianos com menor eficiência em seu estudo com vários microrganismos causadores de 
mastite. 
De acordo com os resultados encontrados por Freitas et al., (2005) no Agreste do Estado de 
Pernambuco, quanto ao perfil de sensibilidade de bactérias do gênero Staphylococcus coagulase 
positiva, os antimicrobianos mais eficazes foram a vancomicina com 100% de sensibilidade e a 
norfloxacina com 96%. O menos eficaz foi a penicilina com 20% de sensibilidade. Em alguns 
municípios estudados as cepas de estafilococos apresentaram resistência múltipla para 6 a 9 
antibióticos simultaneamente. Indo em concordância com o presente trabalho, que também encontrou 
alta ação antimicrobiana para Norfloxacina e baixa para a Penicilina. 
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Resultados semelhantes foram obtidos por Brito et al. (2001) que observaram que a 
norfloxacina apresentou 100% de eficácia para cepas de estafilococos isoladas de mastite bovina na 
Zona da Mata do Estado de Minas Gerais. Bem como, em concordância com o presente estudo, 
Langoni et al., (2000) afirma que a gentamicina continua sendo um antibiótico eficaz para o 
tratamento das mastites bovinas de origem bacteriana da mesma forma que vários autores verificaram 
altos índices de sensibilidade de estafilococos isolados de casos de mastite a este antibiótico (COSTA 
et al., 2000; BYARUGABA, 2004). 
Os estafilococos isolados de leite de vacas com mastite quase sempre apresentam altos índices 
de resistência à penicilina (ANDRADE et al., 2000; BYARUGABA et al., 2004). A resistência aos 
antibióticos está disseminada entre os estafilococos enfatizando a necessidades da realização de 
métodos diagnóstico, que forneça informações não somente sobre o agente bacteriano envolvido, mas 
também de qual a terapia antimicrobiana mais indicada (SMELTZER & BEENKEN, 2017). 
A análise da sensibilidade antimicrobiana in vitro deve ser considerada pelos proprietários 
antes da tomada de decisões para a escolha do tratamento adequado para reduzir perdas na produção 
de leite e em programas de controle da doença em questão (FREITAS et al., 2005). 
Sabendo-se que S. hyicus pode ser isolado de diferentes produtos de origem animal de diversas 
origens e que esse microrganismo é capaz de produzir enterotoxinas (FERRASSO et al., 2015), mais 
estudos a respeito deste microrganismo devem ser realizados. 
 
4 CONCLUSÃO 
Com base nas informações deste trabalho, é possível afirmar que casos de infecções 
intramamárias causadas pelo gênero Staphylococcus, são frequentes na região noroeste do estado do 
Rio Grande do Sul, bem como de sua espécie Staphylococcus hyicus, terceira de maior ocorrência 
dentre as bactérias do gênero Staphylococcus coagulase positiva. Em relação a eficiência dos 
antibióticos, são as mais indicadas para o tratamento a Gentamicina com 100% de combate á cepas 
bacterianas, seguida de Norfloxacina, Sulfazotrim e Enrofloxacina desta enfermidade na região 
estudada. Já os antibióticos com menor eficiência antimicrobiana consecutivamente foram a 
Eritromicina, Ampicilina e Penicilina.  
Conclui-se que se faz necessária a identificação do agente causador da mastite seguido de 
análise da sensibilidade antimicrobiana in vitro para o tratamento correto de mastites. 
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